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• Estabeleça horário para seus 
estudos. 
• Divida o tempo entre o 
estudo e as diversões. 
• Planeje períodos de estudo, 
em etapas certas, 
intercaladas com períodos de 
descanso. 

• Comece os estudos com uma 
revisão dos passos anteriores.  
 
• Não esconda as dificuldades, 
pare e analise onde está o 
problema. Tire suas dúvidas 
com seu Professor ou mesmo 
com um colega.  

•  Tenha um espaço próprio para 
estudar.  Nele, você poderá se 
organizar do seu jeito.  O que 
importa é que se sinta confortável 
e dedique atenção aos seus 
estudos. 
•  O material deve estar em 
ordem, antes e depois das tarefas. 
•  Escolha um lugar para guardá-lo 
adequadamente. 

•  Crie hábitos de estudo, 
estabeleça prioridades e se 
esforce para cumpri-las. Isso 
fará com que você adquira 
maior autonomia e 
responsabilidade em todas  as 
áreas da sua vida. 
 

APRENDIZAGEM 

TEMPO 

DISCIPLINA 

DEDICAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO 

RELEMBRANDO... 

2 
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Chegamos ao 4º bimestre. Vamos aproveitar tudo que você 
aprendeu e fazer uma viagem ao mundo dos livros? 

 
  

Hoje, quando queremos um livro, vamos às 
bibliotecas, às Salas de Leitura da escola, 
compramos nas livrarias... Mas, há muitos e muitos 
anos, não era assim. A humanidade não dispunha 
das tecnologias que temos hoje para produzir livros. 

Antes de chegarmos ao formato do livro que 
conhecemos, nos dias de hoje, com certeza, 
existiram, ao longo do tempo, muitas outras formas.  

rio
ed

uc
a.

ne
t 

Por que as pessoas 
começaram a escrever 
livros? 

  
Seria possível saber 

histórias de tempos 
passados sem os livros? 

 
Quando e como os 

livros começaram a       
ser escritos? 

Neste ano, você já leu alguns livros. Escreva aqui o 
nome dos livros que você leu. Marque aquele de que 
mais gostou. 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

No caderno que você está recebendo, nós o convidamos a redescobrir como a leitura 
lhe permite viajar, obter informações novas e saber do que acontece nos dias atuais e          
o passado. 
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1 2 3 4 5 6 7 

8 9 10 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 24 25 26 27 28 

29 30 31 

2ª feira 3ª feira 
 

4ª feira 
 

5ª feira 
 

6ª feira 
 

sábado 
 

Use este espaço para organizar as atividades do mês de outubro. 

domingo 
 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

LÍ
N

G
U

A 
PO

R
TU

G
U

ES
A 

– 
5.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

5 

1 2 3 4 

5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 

19 20 21 22 23 24 25 

26 27 28 29 30 

2ª feira 3ª feira 
 

4ª feira 
 

5ª feira 
 

6ª feira 
 

sábado 
 

Use este espaço para organizar as atividades do mês de novembro. 

domingo 
 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

LÍ
N

G
U

A 
PO

R
TU

G
U

ES
A 

– 
5.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

6 

O texto abaixo está sem título. Leia-o, com bastante atenção, e escreva um título para ele. Lembre-se de que o 
título deve ser motivador e despertar o interesse do leitor.  

 
         

 
O livro tem aproximadamente seis mil anos de história para ser contada. O homem 

utilizou os mais diferentes tipos de materiais para registrar a sua passagem pelo planeta 
e difundir seus conhecimentos e experiências. 

Os sumérios guardavam suas informações em tijolo de barro. Os indianos faziam 
seus livros em folhas de palmeiras. Os maias e os astecas, antes do descobrimento das 
Américas, escreviam os livros em um material macio existente entre a casca das árvores 
e a madeira. Os romanos escreviam em tábuas de madeira cobertas com cera. 

 
Adaptado - http://www.usp.br/espacoaberto/arquivo/2002/espaco24out/vaipara.php?materia=0varia 

Para  lembrar... 
 

O parágrafo é 
representado por um 
ligeiro afastamento da 
primeira palavra em 
relação à margem 
esquerda da folha. 

Texto 1 

Veja alguns exemplos de materiais antigos em que  se  realizavam os registros  no passado. 

graficaverdana.com
.br 

Glossário: 
sumério - natural ou habitante de antiga região da  
Mesopotâmia.  

http://www.metododerosebrooklin.com.br/blog/?attachment_id=4438
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1 – Qual a finalidade do texto?  
________________________________________________________________________________________________ 
 
2 – O primeiro parágrafo apresenta uma informação sobre os materiais usados para registro. Que informação nova o 
segundo parágrafo apresenta? 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
 
3 -Qual é o tema do texto? 
________________________________________________________________________________________________ 
 
 
4 –As palavras sumérios, indianos, maias, astecas e romanos se referem a 
 
 
 
5 –  Segundo o texto, para que  serve o livro?  
________________________________________________________________________________________________ 
 
6 - Você percebeu a importância do registro da história de cada povo? Há histórias que não podem ser perdidas! Por 
isso, que tal escolher uma história da sua vida -  e que você não queira esquecer -  para registrar? 
Escreva aqui. Vamos lá! 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 

Vamos ver se entendemos, de verdade, o texto contido na página anterior. 

pessoas materiais máquinas lugares  
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Ele foi escrito por Ricardo  Azevedo e apresenta uma visão 
bem particular de como o autor se relaciona com o livro e     

a leitura. 

Caminhando dentro do livro, o leitor vai conhecer 
personagens e lugares, participar de aventuras, desvendar 
segredos, ficar encantado, entrar em contato com opiniões 
diferentes das suas, sentir medo, acreditar em sonhos, 
chorar, dar gargalhadas, querer fugir e, às vezes, até sentir 
vontade de dar um beijinho na princesa. Tudo é mentira. Ao 
mesmo tempo, tudo é verdade, tanto que após a viagem, 
que alguns chamam leitura, o leitor, se tiver sorte, pode ficar 
compreendendo um pouco melhor sua própria vida, as outras 
pessoas e as coisas do mundo." 

 
Ricardo Azevedo  

 
ricardoazevedo.com

.br 

"O livro é um lugar de papel e dentro 
dele existe sempre uma paisagem. O leitor 
abre o livro, vai lendo, lendo e, quando vê, 
já está mergulhado na paisagem. O livro 
tem aproximadamente seis mil anos de 
história para ser contada. 

1 - Qual é o tema do texto? 
________________________________
________________________________
________________________________ 
 
2 - O texto está sem título. Observe as 
sugestões de título abaixo e pinte a que melhor 
se encaixa no texto. 
 
 
 
 

Leia um livro nas férias! 

Quer viajar? Leia um livro! 

A história do livro. 

Texto 2 
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3 -  Transcreva do texto um trecho que expresse uma opinião do autor a respeito do livro. 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
 
4 -  Segundo o texto, o que o leitor pode fazer ao abrir um livro? 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
 
5 -  Qual o objetivo do texto? 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
 
 portalr3.com.br 

Você notou que o  texto dá várias 
pistas de como o leitor participa da 

história? 

6 – O que significa dizer  que é possível caminhar  “dentro do livro”? 
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 

7 – Retire  do segundo parágrafo do texto, uma consequência  da leitura para quem está lendo.  
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
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Circule a palavra que se repete. O que revela essa repetição? 
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________ 
 

“O leitor abre o livro, vai   lendo,   lendo e, quando vê, já está mergulhado na 
paisagem.” 

“Caminhando dentro do livro, o leitor vai conhecer personagens e lugares, participar de 
aventuras, desvendar segredos, ficar encantado, entrar em contato com opiniões 
diferentes das suas, sentir medo, acreditar em sonhos, chorar, dar gargalhadas, querer fugir 
e, às vezes, até sentir vontade de dar um beijinho na princesa. Tudo é mentira. Ao mesmo 
tempo, tudo é verdade,” 

9 – Observe a palavra destacada no trecho. Ela está substituindo algumas ideias que foram passadas anteriormente. 
Quais? 

8 - Leia o trecho: 

10 – Retire do trecho acima as ideias opostas contidas nele.  
 
_________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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TEXTO 1 TEXTO 2 

Texto 1 Texto 2 Justifique sua resposta. 

Possui a função de informar.  
 

Apresenta a forma de pensar 
de uma pessoa. 

 
 

Fala do livro, apresentando 
fatos históricos. 

Apresenta o livro de uma 
forma diferente, meio mágica. 

Você já leu os dois textos abaixo. Vamos ver, agora, as semelhanças e diferenças que existem entre eles. 
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“Pensando bem, ler é como viajar para outro 
universo sem sair de casa.” 

A produção da capa de um livro é muito importante. Ela é elaborada para chamar a atenção do 
leitor, dando destaque a informações que podem despertar nele a curiosidade para a leitura. 

1 - O que sugere a ilustração? 
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 

2 - Com esse título, que assunto você acha que deve 
encontrar quando for realizar a leitura? 
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 

AZEVEDO, Ricardo. Livro de Papel. São Paulo: Editora do Brasil, 2001. 
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A gente às vezes parece uma ilha 
cercada de papel por todos os lados. É livro, é 
caderno, recadinhos preso na parede, cartas, 
bilhetes, diplomas, cartões-postais, balões de 
São João, dinheiro, papel higiênico, cartazes, 
cadernos, telegramas, passes, contas para 
pagar, boletins escolares, fotografias, 
envelopes, figurinhas, guardanapos e muito 
mais. Tudo isso é de papel. Tudo isso faz 
parte do dia a dia da maioria das pessoas em 
casa, na escola, na rua e na vida. 

Acho que foi mais ou menos nisso que 
pensei para fazer os textos e os desenhos 
deste livro.  

Ricardo Azevedo 

1 - Qual é o tema do texto? 
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
2- Geograficamente falando, o que é uma ilha?  Você  sabe? 
O texto se refere a esse tipo de ilha? Explique com suas 
palavras a imagem criada pelo autor “A gente parece uma ilha 
cercada de papel por todos os lados”. 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
3 – Circule no texto o trecho em que ponto são apresentados 
exemplos que comprovam que estamos cercados  de papel 
por toda parte. 
 
4 -  O autor cita lugares em que, no dia a dia, as pessoas 
estão cercadas por papel. Que lugares são esses? Você 
concorda com ele? Por  quê? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
5 – O segundo parágrafo informa exatamente a motivação do 
autor para escrever o livro?  Explique sua resposta e 
transcreva o trecho que confirma a sua opinião.  
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

Vamos agora avançar para a quarta de capa do livro (a capa de trás). Pouco a pouco você vai 
conhecendo o livro por inteiro... 

Texto 3 

AZEVEDO, Ricardo. Livro de Papel. São Paulo: editora do Brasil, 2001. 
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L I V R O 

1 – É usado para fazer  anotações na 
escola. 

 
2 – É entregue ao responsável, no 

final de um bimestre, com as notas 
do aluno. 

 
3 – É entregue ao aluno, quando ele 

termina um curso.  
 
4 – Guarda a imagem capturada por 

uma máquina.  
 
5 – É o local em que se põe a carta 

antes de enviá-la.  
 
6 – É usado na hora de pagar uma 

conta.  
 
7 – É usado na hora de limpar a boca 

ou as mãos após se alimentar. 
 

“É livro, é caderno, recadinhos presos na parede, cartas, bilhetes, diplomas, cartões-postais, balões 
de São João, dinheiro, papel higiênico, cartazes, cadernos, telegramas, passes, contas para pagar, 
boletins escolares, fotografias, envelopes, figurinhas, guardanapos e muito mais.”  

O trecho acima enumera diversas formas de utilizar o papel.  Veja as dicas abaixo e identifique cada uma 
delas, preenchendo a cruzadinha.  

6 

1 

2 

3 

7 

5 

4 
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Observe, com atenção, o convite/ingresso e faça a leitura do texto. 
  

1 – Esse convite/ingresso é para que evento? 
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________ 
 

2 - Quem está organizando o evento? 
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________ 
 

3 – Indique uma finalidade possível para a numeração que aparece no texto. 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________  
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1 - Qual é o objetivo de cartazes como esses ? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
 
2 – Compare os quatro cartazes. Todos trazem as mesmas informações? O que há de 
informação a mais nos dois primeiros e no último? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 

Existem vários eventos para apresentar novos livros aos leitores. O texto da página anterior é um 
convite/ingresso para um evento dessa natureza. A Bienal do Livro é outro exemplo.   

Para cada evento costuma-se produzir um cartaz, como  os que você vê abaixo. 

cadernodeprofessora.blogspot.com
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mostrando um pouco de tudo: 
animais de todo tipo, 
as árvores e as plantações, 
os tipos de flores e frutas, 
e como vivem os povos 
nos quatro cantos do mundo; 
e os tipos de comida, 
e os meios de transportes, 
e os últimos inventos, 
e as roupas que a gente veste, 
e as festas mais populares, 
e as estações do ano, 
tudo isso e muito mais, 
mas não do tempo de agora, 
pois o livro é muito antigo. 
 
Vou folheando, encantado, 
perguntando, pensativo,  
como pode tanto assunto 
caber assim num só livro? 
 
 
 

Encadernados ou não, 
daqueles grossos, pesados, 
com letra pequenininha. 
Daqueles leves, fininhos, 
que vivem meio amassados. 
Dos antigos muito raros, 
com páginas amareladas. 
Dos caros  e elegantes, 
recheados de pinturas. 
Daqueles com fotos  e mapas. 
Dos repletos de gravuras. 
Dos que têm contos, novelas, 
romances, trovas, ensaios, 
poesia, mitologia, 
alquimia, geometria, 
história, filosofia, 
geologia, geografia. 
Na verdade, vou dizer, 
são tesouros de papel. 
Mas aquele que eu prefiro 
é cheio de desenhos, 
um volume muito antigo, 
do tempo do meu avô, 

Livro 

AZEVEDO, Ricardo. Livro de papel São Paulo: Editora do Brasil, 2001. 

clikrosa.blogspot.com.br 
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Como estamos falando de livro, vamos conhecer um poema 
escrito por Ricardo Azevedo e que faz parte do Livro de Papel?  
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Você observou que o poema descreve vários tipos de livros? 
1 - Volte ao texto, identifique  características dos livros e transcreva-as nos espaços abaixo.    

Agora que você já leu o poema e  teve as primeiras ideias 
sobre ele, chegou o momento de aprofundar a leitura. 

2 – Agora retire do poema dois pares de características que são claramente opostas. 

3 – Transcreva um verso do poema que expresse o valor atribuído ao livro. 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
4 – De acordo com a última estrofe, o que deixou o eu poético mais admirado? 
 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________ 
 

painelcriativo.com.br 

são opostos a 

são opostos a 
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5 - Como o eu poético descreve o  seu livro preferido? 
       _________________________________________ 
      _________________________________________ 
      _________________________________________ 
      _________________________________________ 
      _________________________________________ 

 

6 – Para perceber a musicalidade do poema, leia-o em voz alta e depois pinte os versos em que você identificou rimas.  

Podemos dizer que um poema tem rimas quando os 
mesmos sons -   ou sons parecidos - se repetem ao longo 

ou no final de dois ou mais versos. 

A expressão destacada foi usada para anunciar assuntos que o 
livro traz. Por essa razão, que efeito tem a repetição da conjunção “e” 
nesses versos do poema? 

“mostrando um pouco de tudo: 
animais de todo tipo, 
as árvores e as plantações, 
os tipos de flores e frutas, 
e como vivem os povos 
nos quatro cantos do mundo; 
e os tipos de comida, 
e os meios de transportes, 
e os últimos inventos, 
e as roupas que a gente veste, 
e as festas mais populares, 
e as estações do ano, 
tudo isso e muito mais,” 

Que expressão foi usada para se referir a todos os assuntos citados? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 

Leia o trecho. 
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Vire a página e conheça um personagem da nossa história que ousou sonhar e realizar seu sonho. Ele se tornou 

uma pessoa à frente de seu tempo, sem perder de vista o próprio tempo em que vivia. 

 
E nas asas da imaginação, o 
homem, inventor das letras, 

alimenta seus sonhos ... Sonha com 
as palavras, sonha nos livros... sonha 

em voar! 
Sonha e inventa! 

blogdaale.com.br 

Você sabe o que é um inventor? Pesquise nos sites abaixo algumas invenções interessantes. Escolha uma 
delas e faça uma apresentação para os seus colegas. Seu Professor vai auxiliá-lo. 
 
 
 
 
 
 
 
 

www.inventores.com.br 
www.museudasinvencoes.com.br 
www.tvinvento.com.br 
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Você já pensou que quem escreve livros também é um tipo de  inventor?  Ele cria personagens, 
imagina cenas e constrói histórias.  

Há, ainda, os que escrevem sobre histórias reais. Nesse caso, eles não as inventam, mas pesquisam 
sobre fatos verídicos. Um bom exemplo é o livro “O que eu vi. O que nós veremos”. 

O livro fala sobre um homem chamado Alberto Santos Dumont, que tinha um olhar voltado para o 
futuro e procurava descobrir formas criativas para facilitar a sua vida e a de outras pessoas. Ele foi um 
inventor. Quando tinha 45 anos, sentiu a importância de registar suas vivências e escreveu um livro, que 
batizou com o nome “O que eu vi. O que nós  veremos”. 

1 –  Observe a capa e aponte marcas da época que o livro retrata.   

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________ 

2 – A partir do título , sugira qual pode ser seu conteúdo. 
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________ 

skoob.com
.br/ 
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“O QUE EU VI” 
 

“Quando deixou o Palace Hotel e se 
instalou na Encantada, em setembro de 1918, 
Alberto Santos Dumont vivia uma fase de 
reflexão sobre seu passado de aeronauta e o 
futuro da aviação. Aos 45 anos, o brasileiro 
fazia o balanço de sua trajetória e previa que o 
aeroplano seria cada vez mais utilizado como 
meio de transporte de pessoas e cargas mundo 
a fora. Testemunho de que ele passava a vida 
a limpo sem descuidar das mudanças 
tecnológicas que  marcariam o século XX é o 
livro “O que eu vi. O que nós veremos”, escrito 
em Petrópolis e lançado naquele ano.” 

(Adaptação) 

1 – Segundo o texto, o que motivou Santos Dumont a 
escrever o livro? 
______________________________________________
______________________________________________ 
______________________________________________ 
 
2 - O que Santos Dumont imaginava que aconteceria no 
futuro? 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 
 
3 – De acordo com o texto, onde  Santos Dumont estava 
quando escreveu o livro “ O Que Eu Vi. O Que Nós 
Veremos” ?  Em que ano ele foi lançado? 
______________________________________________
______________________________________________ 

Leia abaixo um  trecho sobre o livro O que eu vi. O que nós veremos.  

Santos Dumont era um visionário e, portanto, sonhava com o que aconteceria no futuro.  O avanço tecnológico 
mudou a aviação como Santos Dumont previu.  

O avanço tecnológico também tem influenciado o mundo dos livros... Pesquise as mudanças que vêm 
ocorrendo no mundo dos livros. Seu Professor vai auxiliá-lo. 

 
 

Fontes de pesquisa: 
 http://www.bn.br/                  http://www.usp.br/espacoaberto/arquivo/2002/espaco24out/vaipara.php?materia=0varia 
http://noticiascultura.rio.rj.gov.br/principal.cfm?sqncl_publicacao=550       http://ebooksbrasil.org/ 
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fa
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co
.c

om
.b

r 

“ Assim se apresentava Santos Dumont. Ele assinava 
sempre Santos = Dumont, ou seja, com um sinal de igual 
entre seus sobrenomes em vez de um hífen, uma forma de 
demonstrar igual respeito pela etnia francesa de seu pai e 
a etnia brasileira de sua mãe.” 

1 – Que explicação o texto apresenta para essa forma de assinatura?  
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 

Santos Dumont era criativo, observador, tinha uma forma especial de ser. Veja algumas curiosidades sobre ele.  

 “Muito prazer, eu sou Santos Dumont, 
peso 51 kg sem meus sapatos, mas com 

minhas luvas”.  

ht
tp
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1 – Qual é o objetivo do texto?____________________________________________________________________ 
 

2 - Segundo o texto, por que motivo ele se tornou uma das pessoas mais famosas do mundo durante o século XX.? 
______________________________________________________________________________________________ 
 

3 –  Leia o verbete de dicionário abaixo e responda: por que o 14-bis é chamado de avião híbrido? 
“híbrido (hí.bri.do) adj. 1(Biol.) Que é (animal ou vegetal) originário do cruzamento de espécies diferentes: Cultivava 
flores híbridas.2. (Ling) Formado por elementos tomados de línguas diferentes, como televisão, tele (grego) e visão (do 
latim). 3. fig. Composto por elementos diferentes: Escrevia num estilo híbrido de sentimentalismo e ironia. – hibridismo s.m 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

24 

Alberto Santos Dumont nasceu no dia 20 de julho de 1873, em Palmira.  
Ele projetou e construiu os primeiros balões dirigíveis com motor a gasolina. 
Todo esse mérito lhe foi garantido internacionalmente  através da conquista do 
Prêmio Deutsch em 1901, quando em um voo contornou a Torre Eiffel com o seu 
dirigível Nº 6, transformando-se em uma das pessoas mais famosas do mundo 
durante o século XX. 

Dumont construiu um avião, unido a um balão de hidrogênio, para reduzir o 
peso e facilitar a decolagem, o 14-bis. O avião híbrido foi construído pelo 
inventor em 1906 e testado entre os dias 19 e 23 de julho desse mesmo ano na 
cidade de Paris, França.  

(Adaptação) 
http://bagarai.com.br/santos-dumont-ganha-homenagem-do-google.html 

Muito se fala sobre Santos Dumont.  Leia mais sobre esse grande brasileiro. 
bl

og
s.

po
p.

co
m

.b
r 

“Alberto Santos Dumont nasceu no dia 20 de julho de 1873, em Palmira. Ele projetou, construiu e voou 
com os primeiros balões dirigíveis com motor a gasolina.”  

 
4 – No trecho acima, a palavra destacada foi usada para substituir uma informação apresentada anteriormente no 
texto.  A quem ela se refere? 
______________________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 5 - Encontre no trecho acima outra palavra que foi utilizada com o mesmo objetivo: substituir a palavra Dumont. Que 
palavra é essa?_________________________________________________________________________________ 

“Dumont construiu um avião, unido a um balão de hidrogênio, para reduzir o peso e facilitar a decolagem, o 14-bis. 
O avião híbrido foi construído pelo inventor em 1906 e testado entre os dias 19 e 23 de julho desse mesmo ano na 
cidade de Paris, França.”  
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Agora você vai saber mais sobre o voo com o dirigível Nº6. 

25 

http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=28405 

1 –  A imagem acima  reproduz que tipo de publicação? __________________________________________________ 
 
2 – Baseando-se no título, o que você espera ler no texto? 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 
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http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=28405 

   Durante meia hora, todos 
os olhares de Paris estiveram 
voltados para o céu da 
cidade, onde o brasileiro 
Santos Dumont conseguiu 
provar ser possível pilotar um 
balão dirigível. Decolando de 
Saint Cloud, Santos Dumont 
seguiu rumo à Torre Eiffel, a 
contornou e voltou ao ponto 
de partida, sob os aplausos 
da multidão que o assistia. 
        Pela façanha, o brasileiro 
recebeu o Prêmio Deutsch de 
la Muerthe, no valor de 100 
mil francos. O aviador não 
quis ficar com o dinheiro. Deu 
25 mil francos para os 
homens que o ajudaram a 
construir a máquina voadora, 
e o restante doou à polícia de 
Paris para que fossem 
quitadas dívidas de 
moradores da cidade. Como 

se não bastasse o feito 
inédito, a generosidade de 
Santos Dumont transformou o 
brasileiro em herói dos 
parisienses. 

   Logo após completar a 
façanha, ele recebeu um 
telegrama de outro grande 
inventor que muito o 
emocionou: “Alberto Santos 
Dumont, o pioneiro dos ares, 
homenagem de Thomas 
Edison”. 

   O piloto contou sobre a 
emoção de ser o primeiro 
homem a controlar o voo com 
perfeição: “No trajeto para a 
Torre Eiffel, nem uma só vez 
olhei para os telhados de 
Paris: eu flutuava sobre um 
mar branco e azul, nada mais 
vendo senão meu objetivo”. 

1 – Segundo o texto, que façanha Santos Dumont  realizou em  Paris? 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
 
2 – Por que Santos Dumont foi considerado o “herói dos parisienses”? 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

Leia a transcrição da notícia de  um jornal da época. 
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“Decolando de Saint Cloud, Santos Dumont seguiu rumo à Torre Eiffel, contornou-a e voltou ao 
ponto de partida, sob os aplausos da multidão que o assistia.” 

Observe que o pronome  “a” foi usado para evitar uma repetição: o nome da torre.   
 
1 – Agora, circule na continuação da frase outro pronome usado com a mesma intenção.  A quem se refere? 
_________________________________________________________________________________________________ 

2 –“O aviador não quis ficar com o dinheiro. Deu 25 mil francos para os homens que o ajudaram a construir a 
máquina voadora,” 

Leia o trecho abaixo.  

 
 

Santos Dumont recebeu um telegrama de Thomas Edison. Você sabe quem foi 
ele? Thomas era um americano, inventor, cujos projetos nos beneficiam até hoje. Entre 
eles estão a lâmpada incandescente, o toca-discos, as câmeras cinematográficas,  a 
casa de concreto, entre outros brilhantes inventos. 

Conheça mais sobre Thomas Edison  em:  
http://super.abril.com.br/superarquivo/1988/conteudo_111446.shtml   (Adaptação) 

http://tech.lifegoesstrong.com/article/hap
py-birthday-thomas-edison 

3 – “No trajeto para a Torre Eiffel, nem uma só vez olhei para os telhados de Paris: eu flutuava sobre um mar branco 
e azul, nada mais vendo senão meu objetivo”. 

O que você entende da expressão destacada “um mar branco e azul”? 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 
 
4 – Segundo o texto, qual o objetivo de Santos Dumont em seu voo? 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

E, aqui, nesse trecho, que pronome substitui a palavra aviador? Assinale. 
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A ENCANTADA 
 

Situada no morro do Encantado, em Petrópolis, Santos 
Dumont construiu a casa que recebeu o nome de A 
ENCANTADA. Nela só se entra com o pé direito. A casa não 
tem cozinha, pois as refeições de Dumont eram fornecidas 
pelo Palace Hotel, de onde ele saiu para morar na 
Encantada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atualmente, a Encantada é o Museu Casa de Santos 

Dumont. 

1 – Qual a finalidade do texto acima? 
_______________________________________________
_________________________________________ 
 
2 - Para visitar o museu, quanto é preciso pagar? 
____________________________________________ 
 
3 - É possível visitar a casa na 2ª. feira? Por quê? 
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 
 
4 - Por que há o aviso  BILHETE VÁLIDO PARA ESTA 
DATA? 
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 

A escada diferente O mirante de observação 
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Com os livros podemos voar “nas asas da imaginação”... 
Veja agora o livro que vamos apresentar! Ele conta uma 

história que ocorreu por volta de 1900. Pegue uma carona e 
vamos viajar até a época de Santos Dumont... 

Observe a capa desse livro. 
 
1 - Qual é o título do livro? 
_____________________________________________ 
 
2 - De acordo com o título, qual é o assunto principal 
desse livro? 
_____________________________________________
_____________________________________________ 
 
3 - O livro tem um subtítulo. Transcreva-o abaixo. 
_____________________________________________
_____________________________________________ 
 
4 - Qual é a finalidade do subtítulo? 
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 
 
5 - Observando a  capa, o que você espera encontrar no 
livro? 
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

NOEL, Francisco Luiz,  & LIMA, Patrícia Souza.1957. Uma Casa Muito Encantada: A invenção arquitetônica de santos-Dumont/1° ed. Escrita Fina, 1957. Petrópolis, Rj: Escrita Fina, 2010. 
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A multidão que lotava a estação da Leopoldina Railway, 
sob o sol inclemente do fim da manhã, esperava um 
passageiro especial no trem que partira cedo do Rio de 
Janeiro. Quando a locomotiva entrou na gare, apitando forte, 
os relógios marcavam 10h20min. No atropelo do 
desembarque, em meio a pares elegantes e gente modesta, 
a banda do 55º Batalhão de Caçadores atacou um dobrado e 
um homem baixo e magro desceu de um vagão reservado. 
Terno escuro e gravata, colarinho alto, bigode bem aparado e 
chapéu, Alberto Santos Dumont pisava em Petrópolis pela 
segunda vez na sua vida, década e meia depois de ter 
conhecido, anônimo, os encantos da cidade serrana. 

O regresso teve recepção triunfal, à altura da 
celebridade do visitante e do orgulho que inflava o peito dos 
brasileiros desde as primeiras notícias das conquistas do 
aeronauta nos céus de Paris, na década anterior. Santos 
Dumont, ao lado do irmão Henrique, foi saudado com 
aplausos, vivas, chuva de pétalas de rosas e bandeirolas 
coloridas. Em meio a carruagens, bondes e automóveis, 
mais de mil pessoas se apinhavam na estação e na Rua Dr. 
Porciúncula -  os homens, de paletó, gravata e chapéu; as 
mulheres, de saia redonda e sombrinha. Petrópolis, com 50 
mil habitantes, estava cheia naquele domingo, 4 de janeiro 
de 1914. No fim de semana, mais de 800 veranistas tinham 
subido a serra. 

vfco.brazilia.jor.br/ 

DOMINGO NA SERRA 

1 - Quando exatamente aconteceu a chegada de 
Santos Dumont (data e hora)? 
___________________________________________
___________________________________________ 
 
2 - Substitua no texto a palavra  “inclemente”, 
mantendo o mesmo sentido.   
 

“A multidão que lotava a estação da Leopoldina 
Railway sob o sol _______________________do fim 
da manhã, esperava um passageiro especial no trem 
que partira cedo do Rio de Janeiro.”  
 
3 - Pinte no texto o trecho que confirma que a banda 
tocou na recepção. 
 
 
 
 
4 - Como as pessoas são descritas no texto? 
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________ 
 
5 - Qual o sentimento da população de Petrópolis em 
relação a Santos Dumont?  E como esse sentimento 
foi manifestado? 
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________ 
 

Observe a notícia ao lado - que faz parte do 
livro “Uma casa muito encantada” - sobre a 
chegada de Santos Dumont  a Petrópolis. 

NOEL, Francisco Luiz,  & LIMA, Patrícia Souza.1957. Uma Casa Muito Encantada: A invenção 
arquitetônica de santos-Dumont/1° ed. Escrita Fina, 1957. Petrópolis, Rj: Escrita Fina, 2010. 
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Março, 2011. Dia 18, sexta-feira, 19 horas 
Campus  Barão do Amazonas da  UCP 
Rua Barão do Amazonas, 124 
Centro, Petrópolis, RJ 

O livro, “UMA CASA MUITO ENCANTADA - A INVENÇÃO ARQUITETÔNICA DE SANTOS-DUMONT”, 
apresenta mais alguns fatos da vida do grande inventor brasileiro e revela um pouco de sua intimidade. 

http://w
w

w
.ihp.org.br/site/pfslEN

C
AN

TAD
AC

onvite20110318.gif 

1 - Qual a finalidade do texto? 
_____________________________________________
_____________________________________________ 
 
2 - O texto acima consegue atender à finalidade para a 
qual ele foi criado? Por quê? 
_____________________________________________
_____________________________________________ 

O convite é um gênero que precisa fornecer algumas informações como, por exemplo, apresentar o 
evento a que se destina, o dia, a hora e o local onde acontecerá. Sem essas informações, a pessoa 
que vai recebê-lo não terá condições de atender ao convite.  

Escrita Fina, Francisco Luiz, Noel    
e  Patrícia Souza Lima convidam 

 para o lançamento do livro  
“Uma Casa Muito Encantada  

 A invenção arquitetônica de Santos Dumont”. 
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Março, 2011. Dia 18, sexta-feira, 19 horas 
Campus  Barão do Amazonas da  UCP 
Rua Barão do Amazonas, 124 
Centro, Petrópolis, RJ 

 
Escrita Fina, Francisco Luiz, Noel    
e  Patrícia Souza Lima convidam 

 para o lançamento do livro  
“Uma Casa Muito Encantada  

 A invenção arquitetônica de Santos Dumont”. 

 

Comparando os textos... 

Fo
to

s:
 M

ár
ci

a 
G

ar
ci

a&
M

ar
ia

 P
au

la
 

TEXTO 1 TEXTO 2 

Texto 1 Texto 2 Justificativa da resposta 

Convida para um evento. 

Autoriza  a entrada  no 
evento. 

Apresenta  o endereço 
em que ocorrerá o 
evento. 

Possui controle 
numérico. 

Nas páginas anteriores você já leu esses textos.  
 
Vamos agora comparar suas diferenças e semelhanças. Complete o quadro abaixo. 
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O avião ganhou o mundo e a cabeça das pessoas. Algumas 
pessoas gostaram tanto, que criaram até histórias em 

quadrinhos! 
Veja a capa desse gibi.   

avioesemusicas.com 

ht
tp

://
lu

lo
tri

nd
ad

e.
zi

p.
ne

t/ 

Esse gibi foi lançado na 
década de 90. Foram feitas 
somente 4 edições. 

Observe os detalhes da capa do gibi. 

Nesse espaço, há o nº 1 
que indica que este gibi é o 
primeiro exemplar.  

Há também o valor 
escrito da seguinte forma: 
Cr$ 1.900,00. 

A maneira de 
representar o dinheiro é 
igual a que usamos 
atualmente? Converse com 
o seu Professor. Ele vai 
auxiliá-lo. 

Os personagens que aparecem na 
capa estão representando pilotos de avião 
que são treinados para voar e fazer 
acrobacias no ar, com aviões que soltam 
fumaça, deixando marcas no céu azul.  

 
Que sentimentos/emoções você pode  

perceber nas expressões dos rostos    dos 
pilotos? 
 
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Este ano a Esquadrilha 
da Fumaça completou 
60 anos de existência.   

 
Para conhecer mais, acesse: 
http://www.esquadrilhadafumaca.com.br/  
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1 - Quantos personagens aparecem na história? 
Quem são eles? 
_________________________________________ 
 
2 - Quando o menino chega em casa, o que faz? 
_________________________________________ 
 
3 - Ele demonstra estar com muita pressa. Como 
isso foi representado nas imagens? 
_________________________________________
_________________________________________ 
 
4 - Ao chegar ao quarto, ele se joga na cama. As linhas 
em arco, da porta até os pés do menino, o que indicam? 
_________________________________________ 
 
5 - Observe a arrumação do quarto. Ela também 
revela os gostos do personagem. Você pode dizer 
que ele gosta de quê? Por quê? 
_________________________________________
_________________________________________
______ 
 

Leia as ações do menino e veja os recursos que 
foram utilizados para mostrar o entusiasmo, a 
velocidade, as preferências  do personagem. 

Você  percebeu quantos segredos os 
livros podem nos revelar? Há pessoas que são 
boas em guardar segredos! Leia a história 
PRESENTE VOADOR e descubra outro 
segredinho por meio da leitura. 

http://alexandrehq.blogspot.com.br 
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Guardou de mim o segredo. E só revelou minutos antes de ele se tornar realidade. 
Era meu aniversário. Meu avô disse que tinha pra mim um presente inesquecível. Seria uma bicicleta nova? 

Seria um skate[...]? Será que  não era nada disso? Afinal, meu avô era surpreendente. Só inventava moda! Notei um 
ar de preocupação na minha mãe. Achava que o vô estava [...], precisando se aposentar dessas invenções birutas 
que, vez por outra, deixavam a família inteira de cabelos arrepiados e com frio na barriga. 

“Está preparado, meu neto?” Claro que estava, né, Vô!  Preparadíssimo. Sabia que vinha alguma coisa bem 
maluca e divertida. Quando ele franzia aquela testa e deixava marejar um sorriso de menino de dez anos de idade, 
é porque estava bolando alguma arte. Por isso sempre gostei dele. Vovô nunca ficou velho, só cresceu e ganhou 
umas preguinhas engraçadas pelo rosto. Segundo mamãe, eram as famosas rugas. Vovô falava a minha língua, e 
só não subia em árvores porque as pernas, ô preguiçosas!, não obedeciam mais às travessuras daquele cérebro de 
menino. Não tinha importância: subia no elevador que ele mesmo criou pra chegar ao galho mais alto do abacateiro. 

Chegamos ao quintal, pra onde ele tinha me puxado, ansioso. “Tchan-tchan-tchan-tchan!”, gritou meu avô, 
entusiasmado. Então eu vi: um balão! Um balão de verdade! Quase não acreditei. Só tinha visto um daqueles na 
televisão. Mamãe botou a mão na cabeça, ficou de boca aberta e queixo caído![...] 

Não teve jeito. Era o meu presente de aniversário. Ninguém tinha direito de estragar minha festa. Vovô ligou a 
máquina de ar quente e, com extrema perícia, foi enchendo o balão, que estava murchinho, acanhado, adormecido 
no chão... E, como milagre, num passe de mágica, o bicho foi engordando, engordando, crescendo, se espalhando, 
inflando, ficando forte, robusto, lindo, invencível, corajoso, alegre... gigante! Era vermelho, azul, amarelo, verde, 
roxo, laranja... De todas as cores! Tão bonito que nem sei contar direito. 

Subimos, eu e vovô. “Vem também!”, chamei mamãe. “Cruz-credo”, ela fez sinal da cruz, “só um doido varrido 
sobe num treco desses!”. Prefiro ficar no chão. Era mais seguro (e mais sem graça, claro...). 

Vovô deu a partida. Fomos subindo lentamente. Parecia que o balão estava com dó de largar a terra, ou, 
então, achava que eu estivesse apavorado, com medo de altura. Engano dele, eu estava louquinho pra ver tudo lá 
de cima, bem do alto. Mamãe fez um aceno e, mesmo apavorada, não conseguiu disfarçar um sorriso de 
empolgação (e de vontade, aposto!, de estar no nosso lugar) ao ver o balão ganhando o infinito. 

 

 
Observe o título do texto. Será que é possível saber qual é o presente lendo o título? Por quê? 

_________________________________________________________________________________________ 
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Saía um fogaréu do equipamento que alimentava o balão com ar quente. Meu pensamento voou, e eu não 
consegui deixar de mirar a linha do horizonte, procurando alguma coisa a mais que meus olhos pudessem 
alcançar. “Está gostando?”, perguntou meu vô. “Gostando não, a-do-ran-do!”, respondi contente. Mamãe virou um 
mosquitinho, lá longe. O sol dourou o balão, e suas cores se misturaram. Ficou mais bonito ainda. Um vento 
gostoso beijava meu rosto. E o balão foi viajando, manso, ao léu. Vi pessoas lá embaixo, e deu pra imaginar seus 
olhos atentos contemplando nosso voo. Por onde passávamos, despertávamos surpresa e encantamento. Todo 
mundo queria estar dentro do balão.  

Olhei pro meu avô. Meu Deus! Ele tinha virado criança! 
 

OLIVEIRA, Pedro de. Metade é verdade, o resto é invenção-São Paulo: Formato Editorial, 2007. 

 O texto que você leu é uma narrativa, ou seja,  uma história que apresenta sequência de 
acontecimentos, que ocorrem em determinado tempo e em determinado ambiente,                          
com personagens. 

Essa narrativa foi inventada pelo autor. Não possui um compromisso de contar um fato que tenha 
ocorrido de verdade, diferente da história que foi contada no livro que Santos Dumont escreveu. 

1 – Há, no 1º e  no 2º parágrafos, um mistério sobre o presente. Que trechos do texto podem confirmar essa 
afirmação? 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________ 
 
2 - O que deixava a família inteira de cabelos arrepiados e com frio na barriga? 
___________________________________________________________________________________________ 

 
4 - Em que lugar da casa a surpresa foi revelada? 
___________________________________________________________________________________________ 
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5 - O que significa inventar moda no trecho “...meu avô era surpreendente. Só inventava moda”? 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
 
6 - Com que objetivo foram usadas as aspas “Está preparado, meu neto?” Nessa frase?  
______________________________________________________________________________________________ 
 
7 - Que sinais o avô apresentava quando estava inventando alguma coisa? Comprove sua resposta com um trecho 
do texto. 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
 
8 - A que se refere a expressão em destaque “...Não subia em árvore porque as pernas, ô preguiçosas! Não 
obedeciam mais...” 
______________________________________________________________________________________________ 
 
9 - As pernas do vovô não o deixavam  fazer todas as travessuras. Transcreva o trecho em que essa informação aparece. 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
 
10 - Que solução o avô encontrou para alcançar o “...galho mais alto do abacateiro”? 
______________________________________________________________________________________________ 
 
11 - Que sentido tem a expressão? “Vovô falava minha língua...”  
______________________________________________________________________________________________ 
 
12 - Observe:  
 
 
 
Note que a palavra em destaque foi, propositadamente, apresentada com suas sílabas separadas. Que efeito isso 
provoca? 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

“Gostando não, a-do-ran-do!”  
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O Livro Falado foi uma ideia lançada como parte do Projeto Bibliotecação, e coordenado pelos cursos de 
Letras, Publicidade e Propaganda da Faculdade Campo Real, Santa Cruz, Guarapuava, Paraná. 

Livro Falado é uma gravação dos conteúdos de um livro impresso, lidos em voz alta em suportes diferentes, 
como as antigas fitas cassete e discos de vinil, hoje em Cd’s ou em arquivos executáveis em computadores. 
O Livro Falado, ou Audiolivro/Audiobook, é uma oportunidade de contato com os textos para pessoas que não 
são alfabetizadas, para deficientes visuais ou idosos com dificuldades na leitura e até para estudiosos que 
desejam otimizar seu tempo. O Livro Falado de Campo Real tem, como objetivo principal, aproximar as pessoas 
dos textos literários, por meio da audição, da escrita. 

 
No Rio de Janeiro existe trabalho semelhante organizado pela Fundação de Audiotecas (Audioteca Geraldo 

França de Lima, Biblioteca Popular da Tijuca, em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura). 
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